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Abstract. Ants diversity (Hymenoptera, Formicidae) of the urban perimeter of Chapecó county, Santa Catarina, Brazil. 

Studies on the presence of ants in urban sites of Santa Catarina State are scarce and have only started in the last decade in the 

western region of the State. Aiming to know the ant fauna present in urban sites of Chapecó county, located in the western region 

of Santa Catarina State, the urban perimeter was divided into eight areas where samplings were monthly conducted in houses 

and commercial courtyards, using sardine baits and manual collections in the period of March 2006 through February 2007. 

From the total data collected for each species we characterized the ant fauna through diversity index (Shannon-Wiener – H’) and 

estimated richness (Chao 2). Sixty six species were identified from 29 genera and seven subfamilies: Myrmicinae (31), Formicinae 

(14), Dolichoderinae (6) and Ponerinae (6), Pseudomyrmecinae (5), Ectatomminae (3) and Ecitoninae (1). The general diversity 

index was found to be 3.89; a significant value when compared with values from other studies done in the region. Species that are 

often associated with pathogenic microorganisms, as well as habitat specialists’ species were registered. The diversity of ants in the 

urban perimeter of Chapecó county can be considered high when compared with the ant diversity known for this region. In this 

context, the conservation of the remnants and vegetation fragments is fundamental for the maintenance of this diversity.

Keywords: Ant fauna, richness, communities, urban sites, conservation.

Resumo. Estudos sobre a ocorrência de formigas em ambientes urbanos são escassos em Santa Catarina e só começaram a ser 

realizados na última década no oeste do Estado. Objetivando conhecer a mirmecofauna urbana do município de Chapecó, Santa 

Catarina, o perímetro urbano foi dividido em oito áreas onde foram realizadas coletas mensais durante o período de março de 

2006 a fevereiro de 2007, em áreas externas de residências e comércios, utilizando-se iscas a base de sardinha e coletas manuais. 

Do total de registros obtidos para cada espécie caracterizou-se a mirmecofauna através dos índices de diversidade (Shannon-

Wiener - H’) e riqueza estimada (Chao 2). Foram identificadas 66 espécies, distribuídas em 29 gêneros, 14 tribos e sete subfamílias: 

Myrmicinae (31), Formicinae (14), Dolichoderinae, Ponerinae (6), Pseudomyrmecinae (5), Ectatomminae (3) e Ecitoninae (1). O 

índice geral de diversidade de Shannon-Wiener encontrado foi de 3,89; um valor significante quando comparado a valores obtidos 

em outros estudos da região. Constatou-se a presença de espécies frequentemente associadas à microorganismos patogênicos, 

bem como a presença de formigas especialistas de hábitat. Os resultados mostram que a diversidade de formigas do município de 

Chapecó é alta quando comparada à diversidade conhecida para a região, e que a conservação dos remanescentes e fragmentos 

de vegetação é fundamental para a manutenção dessa diversidade.
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Introdução

A Família Formicidae é considerada uma das fa-
mílias de insetos mais comuns e melhor estudadas 
em diversos aspectos (Hölldobler & Wilson, 1990). A 
diversidade, abundância e ampla distribuição ge-
ográfica das formigas, indica que são um dos mais 
bem sucedidos grupos de insetos (bueno & Campos-
-FarinHa, 1999). Atualmente existem aproximada-
mente 12.650 espécies de formigas descritas (agosti 
& JoHnson, 2012), as quais são agrupadas em 373 gê-
neros. Para a região Neotropical conhecem-se apro-
ximadamente 3100 espécies, distribuídas em 119 
gêneros (Fernández, 2003). 

Recentemente, as espécies de formigas que ocor-
rem em ambientes urbanos têm sido foco de diversas 
pesquisas, especialmente aquelas que ocorrem em 
ambientes hospitalares (FoWler et al., 1993, zarzuela 
et al., 2002, moreira et al., 2005, Costa et al., 2006, lise 
et al., 2006, Garcia et al., 2011; Gonçalves et al., 2011) 
e em ambientes residenciais e comerciais (delabie et 
al., 1995, FoWler & bueno, 1995, piva & Campos-FarinHa, 
1999, silva & loeCk, 1999, zarzuela et al., 2002, oliveira & 
Campos-FarinHa, 2005; soares et al., 2006). No Brasil, es-
tudos realizados desde a década de 1980 evidencia-
ram que mais de vinte espécies vivem em condições 
de sinantropia (bueno & Campos-FarinHa, 1999).

Estudos sobre formigas urbanas são de especial 
interesse pois possibilitam listar as espécies que vi-
vem nesses ambientes e avaliar o impacto do pro-
cesso de urbanização sobre a mirmecofauna. Isso 
é possível porque as espécies que ocorrem em am-
bientes urbanos respondem de maneiras diferentes 
às influências antrópicas (CHaCón de ulloa, 2003). Al-
gumas espécies respondem adversamente às mu-

danças (antropofóbicas), decrescendo em abundân-
cia ou mesmo desaparecendo localmente, enquan-
to outras mostram uma resposta neutra (antropo-
tolerantes), com suas abundâncias permanecendo 
aproximadamente no mesmo nível que em ambien-
tes naturais. Há também espécies que respondem 
favoravelmente às alterações antrópicas (antropo-
fílicas), crescendo em abundância ou tornando-se 
sinantrópicas obrigatórias (antonov, 2008). Em estu-
do recente, sanFord et al. (2008) identificaram várias 
mudanças expressadas na riqueza e abundância de 
comunidades de formigas urbanas vivendo sobre 
diferentes graus de urbanização.

A mirmecofauna do Estado de Santa Catarina 
conta com estudos realizados há mais de seis déca-
das, resultando numa diversidade aproximada de 
342 espécies, 184 delas com ocorrência para a  re-
gião oeste (silva, 1999, silva & silvestre, 2000). Dentre 
os trabalhos realizados em ambientes urbanos da 
região, destaca-se o de lise et al. (2006), em Chapecó, 
e os de Farneda et al. (2007) e iop et al. (2009), condu-
zidos nos municípios de Pinhalzinho e Xanxerê, res-
pectivamente.  Apesar da região oeste do Estado de 
Santa Catarina ser a melhor amostrada com relação 
à mirmecofauna (silva, 1999), ainda pouco se conhe-
ce sobre a diversidade de formigas de áreas urbanas 
e os condicionantes à conservação desses insetos 
em ambientes urbanos. Considerando a necessida-
de de pesquisas dessa natureza, este estudo teve 
como objetivo caracterizar a mirmecofauna associa-
da ao ambiente urbano de Chapecó, maior cidade e 
principal pólo econômico do oeste catarinense.

MaterIal e Métodos

Ambiente de estudo

O município de Chapecó (27º5’47”S, 52º37’6”W) 
situa-se na região oeste do Estado de Santa Ca-
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tarina, a uma altitude de 679 m acima do nível do 
mar, apresentando clima superúmido mesotérmico 
(köppen, 1948), perímetro urbano que compreende 
uma área de 113,24 km² (Prefeitura Municipal de 
Chapecó, 2008) e uma população de aproximada-
mente 180.000 habitantes (IBGE, 2009). O município 
conta com uma extensa área povoada e urbanizada, 
possuindo aproximadamente 3.500 terrenos baldios 
cobertos por vegetação rasteira, gramíneas e pe-
quenos arbustos, bem como áreas remanescentes 
de vegetação nativa na região periurbana e quatro 
parques municipais com áreas arborizadas, destina-
dos ao lazer (Prefeitura Municipal de Chapecó, 2008).

Coleta e análise dos dados

Para viabilizar a amostragem da mirmecofauna, 
o perímetro urbano do município foi dividido em 
oito áreas de tamanho semelhante (Fig. 1). A divi-
são das áreas ocorreu de acordo com a distribuição 
geográfica do perímetro urbano, tendo como obje-
tivo viabilizar as coletas nos ambientes de interesse. 
Cada uma das áreas foi mensalmente amostrada 
no período de março de 2006 a fevereiro de 2007. 
Em cada área foram amostrados, mensalmente e 
de acordo com a acessibilidade, ambientes exter-
nos de uma residência e de um estabelecimento 
comercial. As coletas ocorreram de modo aleatório 
em cada área, evitando-se a reamostragem de am-
bientes ou amostragem em ambientes muito pró-
ximos àqueles que já haviam sido amostrados em 
coletas anteriores.

Foram utilizadas iscas à base de sardinha em 
cinco repetições, expostas por 30 minutos, e cole-
tas manuais com duração de 30 min, totalizando 
um esforço mensal de 80 iscas e 480 min de coletas 
manuais. Considerando os doze meses de amostra-
gens, o esforço total empregado foi de 960 iscas e 

5.760 min de coletas manuais. As iscas de sardinha 
foram expostas linearmente distantes 10 metros 
entre si em calçadas, jardins, estacionamentos e 
muros, e as coletas manuais ocorreram em calça-
das, jardins, canteiros, muros, paredes e plantas.

As coletas foram feitas com hastes de algodão 
umedecidos em álcool 70%. Os espécimes coleta-
dos foram acondicionados em frascos contendo 
álcool 70% e transportados ao Laboratório de En-
tomologia da Universidade Comunitária da Região 
de Chapecó para triagem e identificação. O material 
foi triado e separado em morfoespécies, posterior-
mente identificado em gêneros segundo chaves 
propostas por paláCio & Fernández (2003) e até o ní-
vel específico através de consulta aos espécimes 
depositados na coleção científica de formigas do 
Museu Zoobotânico da mesma universidade. Para 
as morfoespécies que não constavam na coleção 
de referência, foram consultadas chaves específicas 
de formigas urbanas e de alguns gêneros (loureiro 
& Queiroz, 1990, bueno & Campos-FarinHa, 1999, Wild, 
2002, Wild, 2007, lapolla et al., 2010).

A estimativa de riqueza (Chao 2) (longino, 2000) e 
o índice de diversidade (Shannon-Wiener-H’) foram 
obtidos através do programa EstimateS versão 8 
(ColWell, 2008). O grau de similaridade entre as áre-
as amostradas foi avaliado por meio de uma análise 
de agrupamento, realizada através do método de 
ligação completa (Complete Linkage) utilizando o 
índice de Bray-Curtis como medida de similaridade 
(krebs, 1989). Esta análise foi realizada no progra-
ma BioDiversity Pro Versão 2 (mCaleCee et al., 1997), 
considerando os registros feitos para cada espécie 
em cada uma das áreas. O índice de diversidade de 
Shannon-Wiener (H’) foi obtido de acordo com ma-
gurran (1988) e calculado sobre os registros gerais 
das formigas capturadas. 
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Figura 1. Oito áreas do perímetro urbano do município de Chapecó, Santa Catarina, Brasil, onde foram realizadas amostragens da 
mirmecofauna, no período de março de 2006 a fevereiro de 2007 (Fotos: Google EartH, 2011).
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resultados e dIscussão

Foram obtidos 2.844 registros de formigas, 
correspondentes a 66 espécies (Tab. 1), distribuí-
das em 29 gêneros e sete subfamílias: Myrmicinae 
(47%, 31 espécies), Formicinae (21%, 14 espécies), 
Dolichoderinae (9%, 6 espécies), Ponerinae (9%, 
6 espécies), Pseudomyrmecinae (8%, 5 espécies), 
Ectatomminae (5%, 3 espécies) e Ecitoninae (2%, 
1 espécie). O índice de diversidade de Shannon-
-Wiener encontrado foi de 3,89. Este valor é maior 
comparado aos valores obtidos em outros estudos 

nesta região. iop et al. (2009) encontraram diversi-
dade H’ de 3,17 para a mirmecofauna do município 
de Xanxerê, enquanto Farneda et al. (2007) obtive-
ram o valor de 3,09 para  a mirmecofauna do mu-
nicípio de Pinhalzinho, ambos estudos em áreas 
urbanas. De acordo com o estimador de riqueza 
utilizado (Chao 2), a riqueza de formigas na área 
urbana de Chapecó poderia chegar a 88 espécies, 
o que representa 47,8% da riqueza total de formi-
gas já descrita para a região oeste de Santa Catari-
na (Lutinski et al., 2008).

Tabela 1. Registros de ocorrência de 66 espécies de formigas coletadas em oito áreas no perímetro urbano de Chapecó, Santa Catarina, Brasil, 
no período de março de 2006 a fevereiro de 2007. A= áreas de estudo.

Táxon
Número de Registros

A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8

Dolichoderinae

Dolichoderini

Dorymyrmex brunneus Forel, 1908 11 2 5 12 14 4 20 12

Dorymyrmex sp. 1 24 19 31 32 38 17 30 19

Linepithema humile Mayr, 1868 15 9 10 1 4 13 8 11

Linepithema sp. 1 10 17 6 7 3 7 5 7

Linepithema sp. 2 5 15 10 6 5 9 4 7

Tapinoma melanocephalum Fab. 1793 8 – 4 2 3 4 2 1

Ectatomminae

Ectatommini

Ectatomma edentatum Roger, 1863 2 2 – 1 1 3 – 3

Gnamptogenys striatula Mayr, 1884 – – 1 1 – – – –

Gnamptogenys sp. 1 – – – – – 1 – –

Ecitoninae

Ecitonini

Labidus coecus (Latreille, 1802) – – – – – – 1 –

Formicinae

Camponotini

Camponotus crassus Mayr, 1862 7 10 11 17 10 12 12 14

Camponotus mus Roger, 1863 17 18 22 13 9 14 10 9

Camponotus rufipes (Fabricius, 1775) 8 1 7 14 8 9 11 13
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Táxon
Número de Registros

A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8

Camponotus sericeiventris G.-Méneville, 1838 – – 2 1 2 2 – –

Camponotus sp. 1 5 9 8 3 – 7 6 6

Camponotus sp. 2 8 1 8 2 10 14 7 4

Camponotus sp. 3 – – 1 – – – – –

Camponotus sp. 4 1 1 – 1 – – – –

Camponotus sp. 5 – – 1 – – 1 – –

Plagiolepidini

Brachymyrmex sp. 1 3 3 3 1 1 3 1 1

Myrmelachista sp. 1 1 – – – – – – –

Myrmelachista sp. 2 – – 1 – – 8 1 1

Nylanderia fulva (Mayr, 1862) 14 25 29 25 17 20 19 37

Paratrechina longicornis Latreille, 1802 – – 1 – – – – –

Myrmicinae

Attini

Acromyrmex niger (F. Smith, 1858) 5 4 9 15 7 5 8 3

Acromyrmex subterraneus Forel, 1893 – – 1 – – – – –

Apterostigma sp. 1 – – – – – – – 1

Atta sexdens (Linnaeus, 1758) – – 5 8 13 8 5 4

Mycocepurus goeldii Forel, 1893 3 1 7 2 3 4 3 1

Blepharidattini

Wasmannia auropunctata Roger, 1863 – 5 – 1 – – – –

Wasmannia sp. 1 5 – – – – 1 3 –

Cephalotini

Cephalotes pusillus (Klug, 1824) 1 2 2 1 3 6 2 6

Cephalotes sp. 1 4 – 2 2 – – 1 –

Cephalotes sp. 2 – – 1 – – – – –

Cephalotes sp. 3 – – – – – – – 1

Procryptocerus sp. 1 1 – 1 1 – – – 1

Crematogastrini

Crematogaster corticícola Mayr, 1887 3 2 2 8 – 1 – –

Crematogaster sp. 1 12 3 9 9 1 5 1 7

Crematogaster sp. 2 29 16 5 8 10 11 9 13

Myrmicini

Pogonomyrmex naegelli (Fabricius, 1805) 18 4 13 4 15 7 8 20

Hylomyrma sp. 1 – 2 4 3 2 1 – 1

Tabela 1 - continuação
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Táxon
Número de Registros

A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8

Pheidolini

Pheidole sp. 1 36 54 43 25 41 46 26 42

Pheidole sp. 2 14 8 13 6 16 27 20 15

Pheidole sp. 3 19 28 23 24 19 30 11 31

Pheidole sp. 4 2 1 6 4 6 2 4 1

Pheidole sp. 5 11 10 10 14 17 16 7 11

Solenopsidini

Monomorium pharaonis (Linnaeus, 1758) – – 2 2 – – – 3

Solenopsis saevissima (F. Smith, 1855) 45 47 59 59 58 42 58 57

Solenopsis sp. 1 1 2 – – – 2 – 2

Solenopsis sp. 2 – 2 1 – – 1 3 4

Solenopsis sp. 3 – 1 – – – – – –

Solenopsis sp. 4 – – 1 1 – – – –

Solenopsis sp. 5 – – – – – – 1 1

Solenopsis sp. 6 1 1 – – – 1 – 1

Solenopsis sp. 7 1 1 – – – – – –

Ponerinae

Ponerini

Dinoponera australis Emery, 1901 – – 1 – – – – –

Hypoponera sp. 1 – – – – – 1 – –

Hypoponera sp. 2 – 1 – – 1 – 1 –

Odontomachus chelifer (Latreille, 1802) – – 1 1 – – – –

Pachycondyla crenata (Roger, 1861) – – – – 1 – – –

Pachycondyla striata Fr. Smith, 1858 5 2 2 4 – 4 3 1

Pseudomyrmecinae

Pseudomyrmecini

Pseudomyrmex flavidulus (F. Smith, 1858) 2 – 2 1 – 1 – 2

Pseudomyrmex gracillis (Fabricius, 1804) – 2 7 3 – 4 1 –

Pseudomyrmex sp. 1 – – – 1 – – – –

Pseudomyrmex sp. 2 – – 3 2 7 2 2 2

Pseudomyrmex sp. 3 – – 1 – – – – –

Riqueza por área de estudo 37 37 48 43 31 42 36 40

Tabela 1 - continuação
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A curva de acumulação (Fig. 2) evidencia que a 
riqueza de formigas registradas no perímetro urba-
no de Chapecó tenderia a aumentar à medida que 
mais amostragens fossem realizadas, corroborando 
com a estimativa de riqueza. Estudos como o de iop 
et al. (2009) e lutinski et al. (2008) demonstram que 
na região em que este estudo foi realizado o verão é 
a estação do ano em que uma maior riqueza de for-

migas pode ser amostrada utilizando-se os métodos 
aplicados neste estudo. Uma distribuição diferente 
da riqueza durante o período de coleta poderia ser 
obtida utilizando-se um protocolo de captura com 
mais métodos. Em relação ao protocolo emprega-
do, as coletas manuais registraram uma riqueza de 
61 espécies, enquanto que as coletas com iscas de 
sardinha registraram 50 espécies.
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Figura 2. Curva de acumulação para as espécies de formigas coletadas (Sobs) e estimadas (Chao 2) no perímetro urbano de Chapecó, Santa 
Catarina, Brasil, no período de março de 2006 a fevereiro de 2007.

As áreas que apresentaram maiores riquezas 
foram A3 (48 espécies), A4 (43 espécies), A6 (42 es-
pécies) e A8 (40 espécies). Estes resultados podem 
ser explicados pela maior presença de vegetação 
nestas áreas. A área A3 apresenta arborização sig-
nificativa incluindo a presença de dois parques 
municipais: Complexo Verdão com aproximada-
mente 112.500 m2 (cobertura arbórea de aproxi-
madamente 55.200 m2), e Parque das Palmeiras 
com tamanho aproximado de 26.000 m2 (cobertu-

ra arbórea de aproximadamente 15.600 m2). Já a 
área A4 encontra-se parcialmente isolada, a oeste 
do restante da zona urbana, apresenta significati-
va arborização nos arredores, áreas verdes e frag-
mentos, incluindo um localizado na sua porção 
central formado exclusivamente por vegetação 
nativa, com área aproximada de 196.000 m2. A área 
A6 apresenta alguns remanescentes de vegetação 
no seu interior e um parque municipal com área 
de aproximadamente 31.250 m2, totalmente arbo-
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rizado. A área A8 faz parte da bacia hidrográfica de 
captação de água que abastece a cidade e possui 
uma parcela significativa constituída por áreas de 
preservação permanente (APPs), associadas aos 
córregos que a atravessam.

As áreas A1 e A2 apresentaram riquezas iguais 
(36 espécies) e encontram-se conectadas, corres-
pondendo à porção central e leste da área urbana. 
Ambas áreas comportam poucos terrenos baldios 
(menos de 0,5 por quarteirão) e arborização es-
sencialmente pública em ruas, praças, e poucas 
árvores de maior porte em algumas residências. 
As menores riquezas foram encontradas nas áreas 
A7 (35 espécies) e A5 (31 espécies). A área A7 apre-
senta pequenos remanescentes de vegetação na-
tiva (áreas de banhado) e muitos terrenos baldios 
(média superior a um por quarteirão). Nesta região 
encontra-se um parque municipal destinado ao la-
zer, com área aproximada de 25.900 m2. Já a área 
A5 é caracterizada por possuir pouca arborização 

e muitos terrenos baldios (média superior a um 
por quarteirão).

Os agrupamentos verificados na análise de si-
milaridade (Fig. 3) podem estar relacionados às se-
melhanças na estrutura física das áreas, como grau 
de urbanização, presença de áreas verdes de la-
zer, número de terrenos baldios e remanescentes 
de vegetação. As áreas A4 e A3 são semelhantes 
quanto ao número de áreas arborizadas de lazer 
e de remanescentes de vegetação, e as áreas A8 e 
A6 assemelham-se quanto ao elevado número de 
ruas não pavimentadas e de terrenos baldios. Já as 
áreas A1 e A2 assemelham-se pelo maior grau de 
urbanização, apresentando reduzidas áreas com 
vegetação nativa, com exceção da arborização em 
vias públicas. Várias espécies tiveram registros uni-
camente nas áreas de maior arborização e com re-
manescentes de vegetação (A3, A4 e A6), demons-
trando que estes locais constituem importantes 
hábitats para a ocorrência dessas espécies.

Figura 3. Similaridade (Bray-Curtis) obtida a partir dos registros de ocorrências de 66 espécies de formigas para oito áreas amostradas no perímetro 
urbano da cidade de Chapecó, Santa Catarina, Brasil, no período de março de 2006 a fevereiro de 2007.
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Da subfamília Myrmicinae, os gêneros com maior 
riqueza foram Solenopsis (oito espécies) e Pheidole 
(cinco espécies). As espécies de Pheidole ocorreram 
em todas as áreas amostradas. Estes gêneros pos-
suem espécies comumente associadas a ambientes 
urbanizados, como Solenopsis saevissima, típica de 
ambientes perturbados (Silvestre et al., 2003), e suas 
espécies tendem a ser predominantes nos ecossis-
temas terrestres por serem tolerantes às condições 
físicas do ambiente (andersen 1991). Em relação à tri-
bo Attini, que compreende formigas que cultivam 
fungos, destacam-se os registros das cortadeiras 
Acromyrmex niger e Atta sexdens. Espécies dos gê-
neros Atta e Acromyrmex podem causar grande im-
pacto em áreas urbanizadas e, ao expandirem seus 
territórios para locais arborizados, podem causar 
danos em plantas ornamentais, árvores e mesmo 
danos estruturais, à medida que seus ninhos sub-
terrâneos se estendem ao entorno de edificações 
(CHaCón de ulloa, 2003).

Os registros de espécies da tribo Cephalotini 
apontam para o importante papel da presença de 
vegetação em áreas urbanas. Trata-se de espécies 
coletoras de pólen, néctar e também onívoras, que 
nidificam quase exclusivamente na vegetação e 
também em troncos caídos, sendo que muitas espé-
cies descem ao solo para forragear (silvestre & silva, 
2001, lutinski et al., 2008). A maioria das espécies da 
tribo Crematogastrini também apresenta hábitos 
arborícolas, descendo ao solo para forragear. Con-
tudo, algumas espécies de Crematogaster podem 
ser caracterizadas como dominantes onívoras de 
solo, que constroem ninhos subterrâneos com co-
lônias grandes e são agressivas nas interações inte-
respecíficas, além de serem generalistas na escolha 
de alimentos (silvestre et al., 2003). Pelo observado 
durante este estudo, Crematogaster sp. 1 e Cremato-

gaster sp. 2, devem fazer parte deste último grupo, 
enquanto Crematogaster corticicola Mayr 1887 está 
associada às áreas arborizadas do município.

O gênero Camponotus, pertencente à subfa-
mília Formicinae, apresentou o maior número de 
espécies neste trabalho (nove espécies). Dentre as 
camponotíneas destacam-se os registros de Cam-
ponotus crassus, Camponotus mus e Camponotus ru-
fipes. De acordo com bueno & Campos-FarinHa (1999), 
as espécies de Camponotus, quando presentes em 
ambientes urbanos, podem estar relacionadas a 
deficiências estruturais dos imóveis. Em relação aos 
registros de espécies da tribo Plagiolepidini, desta-
ca-se a presença de Nylanderia fulva e Paratrechina 
longicornis, espécies que têm sido registradas em 
ambientes urbanos por diversos estudos no sudes-
te (Campos-FarinHa et al., 2002; zarzuela et al., 2002) e 
no sul do Brasil (silva & loeCk, 1999, oliveira & Campos-
-FarinHa, 2005, lise et al., 2006, iop et al., 2009). Na 
subfamília Dolichoderinae foram feitos registros de 
espécies sinantrópicas como Linepithema humile, 
espécie frequente no interior de habitações (silva & 
loeCk, 1999), e Tapinoma melanocephalum, espécie 
exótica. Linepithema humile ocorreu em todas as 
áreas, e Tapinoma melanocephalum não foi regis-
trada apenas na área A2. De fato, todas as espécies 
registradas para a subfamília Dolichoderinae foram 
frequentes neste estudo, demonstrando sua tole-
rância aos ambientes urbanos.

Os registros de espécies de Myrmelachista para 
o ambiente urbano são importantes, por serem es-
pecialistas de habitat, vivendo exclusivamente as-
sociadas à vegetação (silvestre & silva, 2001). Ambas 
espécies de Myrmelachista apresentaram poucos 
registros neste estudo. Estudos recentes realiza-
dos em áreas urbanas no oeste de Santa Catarina 
também registraram espécies de Myrmelachista 



Diversidade de formigas Hymenoptera, Formicidae       .91

Revista Brasileira de Zoociências 14 (1, 2, 3): 81-94. 2012

(Farneda et al., 2007, iop et al., 2009). Estes registros 
indicam a existência de remanescentes de vegeta-
ção próximos ou inseridos nas áreas amostradas, 
que ainda possibilitam a presença dessas formigas 
no ambiente urbano. Da mesma forma, as espécies 
de Ponerinae e Pseudomyrmecinae registradas 
também devem estar associadas a áreas urbanas 
onde persistem remanescentes de vegetação. Es-
pécies dos gêneros Dinoponera, Pachycondyla e 
Odontomachus são em geral patrulheiras solitárias, 
agressivas, predadoras e necrófagas, relacionadas 
à presença de outros invertebrados. Espécies de 
Pseudomyrmecinae também possuem hábitos so-
litários e nidificam na vegetação ou, com menor 
frequência, em troncos caídos e no solo, patrulhan-
do grandes áreas ao redor do ninho (Caetano et al., 
2002). As subfamílias Ectatomminae e Ecitoninae 
apresentaram poucas espécies, entretanto, com re-
gistros importantes, como o de Labidus coecus, es-
pécie nômade e agressiva (silvestre & silva, 2001), e 
Ectatomma edentatum, também bastante agressiva 
que constrói ninhos subterrâneos e possui colônias 
pequenas (silvestre et al., 2003).

Em contraste aos registros de espécies especia-
listas, várias espécies registradas no presente estu-
do e nos de Farneda et al. (2007) e iop et al. (2009) 
podem ocasionar danos econômicos, devido a sua 
capacidade de nidificar no interior de construções 
e de alimentar-se de produtos destinados à ali-
mentação humana e de resíduos provenientes do 
acúmulo de lixo. Tais espécies são favorecidas pelas 
modificações do ambiente, uma vez que encon-
tram abundância de recursos alimentares e de lo-
cais para nidificação, aumentando suas populações 
e ampliando sua distribuição. Paralelamente, à me-
dida que o processo de urbanização avança, ocorre 
perda ou modificação da vegetação e de ambientes 

propícios para a colonização por formigas especia-
listas, que acabam diminuindo em abundância ou 
mesmo desaparecendo localmente.

A mirmecofauna urbana de Chapecó apresentou 
bastante semelhança em termos de riqueza e com-
posição de espécies com os trabalhos realizados em 
outras cidades do oeste catarinense, inclusive nos 
registros de especialistas de hábitat como espécies 
de Myrmelachista, Gnamptogenys, Apterostigma e 
Hylomyrma (Farneda et al., 2007, iop et al., 2009). Estu-
dos recentes reforçam a importância dos fragmentos 
remanescentes de vegetação para a conservação da 
mirmecofauna (iop et al. 2009, ilHa et al., 2009), e indi-
cam que o desenvolvimento urbano afeta dramati-
camente a riqueza de formigas (sanFord et al., 2008). 
Este estudo demonstra que o perímetro urbano do 
município de Chapecó abriga uma mirmecofauna 
rica para ambientes urbanizados, e destaca a neces-
sidade da conservação dos remanescentes florestais 
do município e de áreas públicas arborizadas, como 
medida para manutenção da mirmecofauna e para 
evitar a extinção local de especialistas de habitat.
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